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Em socorro õa r amilia 
O ponto rnaiti importante do nosso pr_o­

c,ramo é o salário famil ·iar completo. '1,e­
mOS de passo.r ainda por situações int er­
médiae antes de cbegarmoe àquele mnglil· 
fico objectivo, ma~ nem por isso o ~to~so 
r1ntueiaa1110 arrefe ce ou a nossa. confiança 
descai. 

Sensatos justoa, conhecedores das rea­
lidades, não quer emos utopias nem di spo.­
ratea. · 

Sabemos qua us grandes transfo _rmnções 
. »e não dovem operar de r epente, m~s coro 

Tagarosu tenacidade, para ae reahzarem 
~ com segurança e certeza de vitória. . 
' Yao, apesar disto tudo, a vontade firme 
: coloca à frente do noaao programa socia l o 
aalário · familiar, pnra que se saiba que 

. aquilo que vamos defendendo n~o é um 
' fim, mas apenaa meios necesaário_e para 

ati ngir outro fim maia nobre e mais alto. 
; l(ae que entendemoo n6s por 1alârio /a­
-r 1riiliar1 

Entendemos aquêle salário que, com o 
' funcionamento das Caixa, de Compen1a­

ç4o, basta para urn ·chefe de famí~ia sus· 
tentar decentemente o eeu lar, eeJa qual 
for o número dos seus filhos. 

Isto supõe, a psr de elevação dos salá­
rios àquele nível necessário, grandes trans­
formações nos hábitos e na vida dos nossos 

· meios operários e até na própria economia . 
Em primeiro lugar, o trabalho das mu­

lheres terá do ser reduzido ao mínimo in­
dispensáv el à indústria. Eíectivamente, o 

1 aalário familiar tem por objectivo imedia-
• lo libertar a mulher casada da neceBBidade 
1 de trabalhar fora do lar . A sua missão é 
de ser mãe e essa só a pode realizar ple­
namente , dedi cando -se apenas ao arranjo 

.da casa, ao cui<lado com o marido e à edu .. 
,'oeção dos filhos. Mas nem só a mulker ca­
}sada deixará a fábrica, a oficina e os ea­
{critórios. O própria rapar igo., aquela que 
virá a ser espôsa e mãe tem a obrigação 
de se preparar convenientemente para tão 
grande missão e não ~ no traba lho da fá· 

~brica ou do escritório - onde a promiscu'í-
cuido.de a perverte e contamina e onde ea-

,gota as suo.a fôrças -- que adquirirá aque­
la soma de conbocin1on t oe, hábitos e vir­
·tud es com que tem de se ornar, ee quiser 
ser útil à Pátria e no seu novo lar. 

Em segundo lu gar, o sa lário familiar 
supõe tl possibilidade de uma melhor e 
.~ais comp let a educação dos filhos, o que 
obriga a retardar a admissão doa menores 
ao irabalho, para uma idade mais avan-

. çada. Nem só a mulher tem de saber ser 
ínãe. O homeut ca rece também de urua 
'.gran de preparação para ser bom operário, 
digno de receber o salário famil iar, e eo-
,hretudo para desempenhar devidamente a 
1ua nobre missão de marido e de pai. Es­
ta preparação tem de ser feita na juven­
tude e não é também na rua, na fábrica 
u nos escr itóri os que- ela se adquire. 
Em terceiro lugar, o salário familiar 

::exige, pelos braços que se vão arrancar ao 
lrabalho comercial e indu stria l - o bra­
~o das mulher es e dos menores - que d 
trabalhador adquira ma is efectividade no 
~u esfôrço, para que o aumento dos aalá­
Jios níio traga consigo a ruína da indús­
)ría, ou a. falta de mão d'ohra necessá­
:a ao desenvolvimento económico da na-

s as principais transformações que, 
a vez operadas, tornarão o lar do ope-

~ ·o mais alegre, mais belo e mais feliz . 
orná-lo-ão, numa palavra , um lar hu-

wano, onde ll rirtude f~rá gr ande a ale­
gria . · 

Quão longe eetamos ainda de conseguir 
a obtensão destas justíssimas aspirações 
de um salário familiar? Quantas transfor­
mações não é preciso ainda operar até ob­
termos aquele resultado final? 

Aliás o salário familiar de pouco vale­
ria, se ficasse êle só a . garantir a paz • a 
trnnqülidade do lar . O_ salá rio familiar 
tem de sei· defendido com outras garantiao 
que ponham a família ao abrigo da deo­
graça, no caso de o seu chefe se tornar in­
capaz para o trabalho por doença, desastre 
e velhice, ou se vier a morrer antes do 
tempo. 

O ,alário f amiliar completo supõe, p<>r­
tanto , as Cnixaa sindicais de previdência 
e as ca ix as de pensõee, de viuvez e as <le 
reforma. ' 

Para lá' se vai caminhando com te-na.ci­
dad e, mas o caminho a andar ainda é lon­
go e bem difícil de t ran spor. Muitos serão 
os obstácu los erguidos em nome das ne­
ceSBidade da economi~, · à realização do 
nosao plano cristão, que parece tembéru ser 
o plano do Estado Novo, se bem que mai ­
t-Os dos q110 se dizem dêle estejam bem lon­
ge de o ser. 

Mas nós não reconhecemos à econom ia , 
nem à indúslria o direito de se- opor a es­

~ tns aspirações, porque a economia existe 
para o homem e não o homem para a eco-
nomia. · -

Entretanto lutemos. O esfôrço da nossa 
união, do nosso sacrifício é o único meio 
de que dispomos para a realização integral 
<lo nosso magnífico ideal de justiça. 

Níío esperemos que o sa lário familiar 
ca ia do cén, que a família seja defendida 
t:l protegidà. como merece, por qualquer 
milagre socia l espontâneo ou que os pa­
trões comecem de um dia par a o outro a 

· compreender a Sua mi ssão social. 
~ connosco e só conuo Bco qu e devemos 

to ntnr. f; só pela nossa uuião e pela nosso. 
filiação nas organizações sindicais legal ­
mente constituídns que venceremos. 

Avante, pois l O nosso esfôrço, o nosso 
sacrifício, o nosso sofrimento, serão os 
alicerces da nova construção social por 
qne aspiramos para acabar de vez oom a.e 
inju st iças e com as escravidões sociais. 

A. V. 

Reclamações 
Por motivo de doença da pessoa encarre­

gatla de tratar das reclamações, mandá-las 
a q-uem de direito e escrever esta secção. so­
mos forçados, por não a podermos imediata ­
mente substituir, a reduzir, neste número, as 
informações que costumawos dar aos nossos 
prezados leitores e amigos. 

Tôdas as reclamações e informações qi,e re­
cebemos esta quin ~ena foram já entreg1,es 
às autoridades respectiva s. 

Agradecemos as informações que nos deu 
um nosso prezado assinant e do Norte sôbre a 
falta de pagamento de salários mínimos, etc .. 
O seu caso será tratado como é preciso ser. 

Esperamos que todos os nossos prezados 
amigos 1ws desculpem a falta inuolimtária 
de não desenvolvermos esta secção como era 
nosso desejo, m~s isso não s~gnifica que te­
nham ficado sem andamento as reclamações 
enviadas. A prova cada um dos que nos ts­
creveram a pode tirar. 

Con 1ra a vida 
Não h?' dúvida. No nosso tem po trava-se um çom­

ba te contra a vida. huma na em vários sectores. 
Não é só a guerra, monstro Uagador dt: vidas 

em tod os 01:1 tempos - e que no act'ua l não ceifa 
só as ftios que vão à guerra que as vai buscar 
à retaguarda das fôrças que combatem, entre o;; ci ­
vis desa.nua.dos - piulhe.rcs, velhos e ~rianças, com 
os boml>ar<leamentos da aviação. 

Imped ein-se vidas, com a chamada engen.ia, pa­
ra qu e de pais defeit uosas nio uasç ani filhos de ­
feit uosos, como se êst~ não nascessem às vezes de 
pais sã.as e escorreitq.s. Não era muito melhor apli­
car todoo Os meios, para coinbater as cau!:ias <la 
corrupção do, próprios pais? 

lrupcd ~m-se vidas propagando o legalizaud o o di ­
vórcio, pois est4 provado que a estabilidade da 
família 6 condição da numerosa prole e quanto mais 
ae propaga. o"' divórcio tanto menos filhos · nascem 
e os que nascem mais sujeitas estão ao abandono 
e à degencrerlncia física. · 
. Pois agora também se pi;-etcnde atacar a .vida 
no füul E:Jtâ para ser discutido no parlamento iu­
glês uina lei que perotite e torna. legal e regula­
mentada. a prática de mandar mais depr essa para 
o outro mundo os dçientes incuclveis a quem a 

família queira satisf,azcr ês.se desejo. 
Nã o se calcula ~ conseqüência!I que resultarão 

çle semelhante lei! Ainda que a circundem de trr 
das as caute las - e o projecto nesse ponto não 
~tisfaz ·eomo mostr ou num discurso o dr. O Do­
novan - e,itá-se a ver o qu~ se passará quando um 
pobre doente, no meio de dores atrozes, exprimir o 
desejo de as ve-.r ~rmin ar seja como fór - e ês· 
se desejo coincidir com o da f~mllia do ie ver li­
vre dêle quanto autesl 

E dizemos a família - que ainda devemos supõ r 
animado de amor e carinho. Mas que será quaudo 
o doente fór um estra nho sem laços de sangu e com 
os qu e Lr.üarcm de lhe :i..celcra r a. morte? E que 
será.. quer seja pessoa de família, quer não, quando 
o doente fôr rico e se espere uma boa herança. ou 
quando estiver segurado por uma choruda quantia 
que a morte levará mais cedo à s pessoas que têm 
os olhos postos na apólice do seguro. Par ece-nos 
que ó o caso de se diz er que em vez do anlig:o pro­
_vérbio o seguro morreu de velho se poderá. diz er 
que tera sorte o segurado que morrer de vdlho. 

Niuguém tem o direito de qu erer a morte pam 
se lihert.a.rrr das dore s , que muitas vezes, num mo­
mento de maior descspêro, a fazem desej ar. A dór 
ó muit as v~zcs uma paga anticipada do que se dt.'­
ve O. ju sti,;.a. divina, se a suporbmoo com l:sse es­
pírito de cxpi~ç.1o, quer por nós próprios quer _pe-
las out.Ios. · 

E depois, uma d0t~nç.a. pode parecer abso lu tamen­
te incuráve l a.os médicos, ma s ur113 reacção in espe­
rada pode também deixar mal ~ sentença do~ pe­
ritos. Os médicos lambérn se enganam, e os exem­
plos não faltam, d e médicos que foram andando 
muito antes de certos doentes qu e tinham da do 
por irr cmc<liàvchnente perdidos em prazo dctem1i­
na.do. 

Verem os o que dão os debates da lçi dos drbitro,,; 
da uiorle 110 parl amento inglês . 

Não percas o tesoiro imenso 
dos teus sofrimentos. O teu tra­
balho, as tuas lutas, as tuas ale­
grias, as tuas penas e as tuas 
dores, oferece-as a Jesus-Ope­
rário pelo resgate na paz da 
grande e sacrificada família 

, • I 
operaria. 

l!ste número de «O Trabalhador» foi ·vi• 
sacio pela Comissão de C1111ura 

C O I S A 
do Arco da Vél 

As coisa., do .1.r.:o da 1'i i1,a tocam. u1, 
p.oi/a · 1wssu 11urta. No 11,úm.ero J"XIUado, 
/ultc,, de cspuço. Neste nrímero ... é <J. 
âu pobre fu.biu,no qt1,e co.stum.a escre ·u1· ei; 
cão. 

S eju feita, e, 1.11mtade do Se11lior! 
JCM;rt:·vcm-Jt: esfa.!I l111has ·na cama a 

111(ti.!I em 11().,; do que ,,ws desurde,~ dos 
E que tu.mbé1n na ccrnw, doente, ,nart 

.1c puú1: Jii:er lie111. l)ustct olhar .va·ra t p,,.,, Cristo crucifi.cutlu, o/uccer tud.., 
tr iun fo dus jus tas reclamaçõe.s do., ep e 
O resto é ctJIU Ele. O n usw suc-rificio pud t 
·val~r. se-r J}equen.u, mal suportado. Jlu.~ 
-no11sC1 boa. vuntode for or·u-nde, badt1 . 

l' ois entiio, mesmo de cama, vamO.t kí a 
li11J,azitas, pa-ra a costumada .,ecçtio. 

,1 prinu: i ra <lulf cu1ifas do An:o da Vtlh 
me impres,iionrÍu ne sta quiniena - o., da 
.u:n1, passada vau ião lonoe c.zue já n•-m 111-, 

hro Jt:HJ.í -- /vi u. fultu de paciê-ncia gue 
te cm muito., de nós. l'n:tende-se chtgGT a 
louo de entrada. 
· Nc7.o senhor/ As coist.u paro irem ~c:m 
de ir· "de-oo.qar. N-uncu ouvi.stes dlzt:.-r g-ue 
oa r se -itai r10 lonoe l 

Alas o que, ~ mai.s curioso é aue aquel e 
ni..ais prt:s.sa t '"' .tão precisam.ente aquele . 
menos fazem. 

O mundo 6 a88Ü111 ou 11letl,or, há muii o 
m,m., q1te sdo ,u.,~11L JJobre.s diabo, aem t 

de 1)Qra nuda, focopaze_, de fozer ,l;n ,acri 
ni11out-m os atii-rg. em má lmoua e 1m t 

tismo. 
Pa ssemos por élcs . ça·maradaa an.-iuoa, 

por uni. m-0nte de · tena à borda ,lo ca-m 
com. i-n.dife·rença_ D e1xá-lo.s, P<Jôre., oriatu-1·, 

:pio,· mal t o dête3. 

E iato ve-m também. muito a prop6s ·ito , 
~~Í~~:nu1 qu e ouuimo~, 11ú. d ias, a um cu 

A11da-se para ai, di.:·ia o t«l ca-valheiro « 
t«r Jazer 1, 1,~ úndu:ato t'-'., pro/Ú.,do do11 ·cu 
tcfrus cú. em Li.sbo«-! Mas Jl-(t·ra que serve t 

lu? Os sala1·1us f'SÜlú ·na dcpe11dwru. Uá ui 
preiteiro.s qu.e até já l.,aix<i1·am 1m.s e.sr.a«fo 
sald1·io. Ndo tem.os dt:/eaa nenh.um.a: no t: 
vêm para ai curpi.ntei •ro.s du p,·u·v(11cia q1 i 

,1,ujeitu.m mais e toca a /i<;a r se1n tr«ballw , 

:~: ;::;u:,ªlir!r11dt;::r;·r l' am qu~ nus .,ervc, 

Ura qu.c palerm a! 
Se ª" coisas estivcsse11i. t úda 11 bem, se 11do 

vesse i-ujr.tSti,:os nem. ]lUS,1,ibilidad e de se 1i 
(:Ol'cm, se D oper<i-riadu ti •vesse obtido hLdo q 
to tem, direit o hu-mu·,1u1ne1lte a ter, enta:o 
e11tJu é q,,c ·11<10 era preciso sindicato J 
11ada. 

Mtu que quereis r NO.o temos de que -no., 
mi.rui-. Já a. Su(jra da E.,,;ritura no.s preven.ii , 
u 1vúmern dus tolos é in/jn-ito .. . 

Li_ há bocad o, nos 1·unicii$ qu.t: efl~ Ji'·ra11ça 
operários socaram. ·vulenterncnte ,rnti-o e, 
fim, clcitarllln -no a Ulll Jús:.o donde foi ret ii 
f elizmcn !e com vida, só poi· êle nao pc1·te1 
d. oryunt :mçllo .sindicnl e por trabalJ,ar 11úlis 
·r(l.J do que as q-ue esta1)am e:stabeleciclas/ 

E claro que wu111ca ti{Jlaudi1-em.os t«l pro c, 
mente, mas, franwrn t:n-tc q'lLllntos 01>erário., 
qut:

1 
porqu-t: 11ilo cum1,rem os .,Cu_y deveres, 1 

j11dicu1n 01-aucmente nli.u &ó q i!le.s próprios 
que i:iso p011.co irnportu i:a - -m.a., todo., os ., 
camaradas! 

Scja·,n..os todos ordeiros , res-peitado res, pac1 
tes, 11ias saibu.mos cumvrir semp,· 8 o no.s.,o 
1'Çr, sacri/ica111.lo-'1lo.s e lutando todo, por u 11, 

1.on por todo8. 
iE ÇJte o co,uelho do a,nigo ce,y-to· ou.e da 

ma vo3 escreve estas linhas já ca,uado ,e-m ; 
der t;lscrcver mais. ' · 

CALENDAAIOS 
Do senhor J oão Nuue s Sequeira, de Santo A 

tónio das An.:ias. recebcm'J J dois inter essantes e 
lendários para 193~ e do.is ma.P-15 de Portu g. 
com a. nova divisão admini strativa. Este. dois bri 
des fazem rec lamo aos ,(PimentõeJ Flor do Percir 
e aOt papel de fumar Sem-Fim. 

Mu1•v gratos vclã. ofUGI, 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
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